
 DISTRIBUIÇÃO GRATUITA

www.jornalagromercado.com

Jornal dos Atacadistas, Produtores 
Rurais  e Transportadores de 

Hortifrutigranjeiros  da Ceasa São 
José e da Grande Florianópolis 

24/24

de R$ 489.990,00 por

R$ 449.990,40Oferta válida para CNPJ ou Produtor Rural

Im
ag

em
 m

er
am

en
te

 il
us

tr
at

iv
a.

Desacelere. Seu bem maior é a vida.

CONHEÇA O PODER QUE SÓ UMA RAM TEM.

Supermercados de SC abrem  
mais de 50 lojas em 2024

Descaso do Governo 
de SC com a Ceasa

Ceasa/SJ movimenta 319,2 
mil/ton de FLV em 2024
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Atacadistas da 
Ceasa reivindicam 
área da Conab

PÁGINA 4

A diretoria da Associação dos atacadistas (AUPC) acre-
dita que este é um bom momento para reivindicar a área 
ociosa da Conab, que agora está vinculada ao MDA e tem 
compromisso direto com a agricultura familiar e as Cea-
sas. Portanto, poderia ceder a área e o pavilhão, mesmo 
de forma emergencial, por um período pré-definido ou até 
que seja construída uma nova Ceasa. 

Com a área da Conab e o recapeamento do asfalto, os 
atacadistas e produtores terão mais espaço para trabalhar 
por no mínimo mais 10 anos.   

A área ociosa da Conab  
contrasta com o pátio  
lotado da Ceasa/SJ 



Em 2024, atacadistas e produtores rurais 
da Ceasa São José movimentaram mais 
de 319,2 mil toneladas de frutas, hortali-

ças e produtos atípicos nacionais, importados e 
orgânicos, segundo notas fiscais apresentadas 
na portaria e divulgadas pela gerência de infor-
mação da Ceasa-SC. Um aumento de 10 mil 
toneladas em relação a 2023, que fechou em 
309 mil toneladas.  

O retorno financeiro dessa comercialização 
continua batendo recordes, chegando a R$ 1,6 
bilhão, aumento de 23% comparado a 2023, 
que fechou em R$ 1,34 bilhão.  

No entanto, muitos permissionários afir-
mam que a comercialização foi bem maior. Isso 
porque cada vez mais empresas estão instalan-
do Centros de Distribuição (CDs) fora da Ceasa 
e concentrando as vendas via aplicativos e 
whatz app. A grande maioria dos produtos é en-
tregue direto nos estabelecimentos e já não 
entra mais na Ceasa, ficando fora das estatísti-

cas. É o caso do Antônio 
Petry, que após instalar o CD 
deixou de movimentar na 
Ceasa cerca 200 mil/kg/dia.  

Outros atacadistas con-
testam esses números. Acre-
ditam que as vendas caíram, 
comparado ao aumento do 
número de habitantes da 
Grande Florianópolis e a ex-
pansão acelerada das redes 
de supermercados.                                           
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Fonte: Gerência de Informação e Análise - Ceasa/SC Percentuais

Ceasa/SJ movimenta 319,2 mil/ton 
de frutas e hortaliças em 2024 
Esse volume resultou na quantia 
de R$1,6 bilhão aos atacadistas e 
produtores rurais 

Atacadistas e produtores percebem a 
Ceasa/SJ esquecida pelo Governo de 
Santa Catarina. Estão frustrados com a 
falta de investimentos no maior ponto de 
escoamento da produção catarinense.  

Mesmo sendo considerada funda-
mental para garantir o abastecimento de 
hortifrutigranjeiros no mercado, com 
qualidade e bons preços, a Ceasa se en-
contra com asfalto precário nas vias e es-
tacionamentos, sem sinalização nas vias 
ou demarcação nos estacionamentos. 

Há vários anos, os atacadistas estão 
reivindicando o recapeamento do asfalto 
na Ceasa/SJ, essencial para garantir as 
entregas sem riscos de acidentes. Até o 
momento, só tiveram promessas dos diri-
gentes, mas os buracos continuam au-
mentando, causando tombamentos dos 
carrinhos e quebras das mercadorias. A 
última obra foi realizada em 2015.   

Para a diretoria da AUPC, é preciso 
atenção urgente na questão do asfalto e 
na logística para proporcionar espaço 
digno para comercializar alimento segu-
ro, com qualidade e quantidade. 

Ceasa/SJ está esvaziada 
 
O mercado está mudando, as vendas 

presenciais estão diminuindo e várias 
redes de supermercados já deixaram de 
abastecer no pátio e compram via what-
zapp. A redução do fluxo de caminhões 
no pátio comprova esse comportamento 
que compromete as vendas das empre-
sas pequenas e dos produtores rurais.  

Com isso, muitos produtores já deixa-
ram de comercializar na Ceasa e os espa-
ços na Pedra estão ficando cada vez mais 
vazios.  

 
Para atrair mais compradores, a asso-

ciação dos atacadistas (AUPC) alugou 
um espaço fora da Ceasa para estaciona-
mento de veículos pequenos dos boxistas 
e funcionários. Com isso, liberou espaço 
para os clientes estacionarem junto aos 
pavilhões. A iniciativa foi aprovada, mas 
ocasionou mais uma despesa aos per-
missionários. 

Com a margem do lucro cada vez 
mais apertada devido as exigências de 

rastreabilidade, muitos atacadistas res-
saltam que só têm aumento nos valores 
do aluguel, rateio e da taxa do lixo.  

 
Insegurança jurídica 
 
Para ajudar, devido a insegurança ju-

rídica com licitações e a possibilidade de 
mudar a Ceasa do local, muitos atacadis-
tas deixaram de realizar melhorias nos 
boxes e passaram a investir em Centros 
de Distribuição (CD) fora da Ceasa.  

 Essa insegurança jurídica também 
afeta a diretoria da Ceasa-SC, com a alta 
rotatividade das diretorias e gerências 
unicamente políticas que se revezaram,  
conforme alianças com partidos ou deci-
são do Governo.   

Todos esses pontos deixaram eviden-
tes o descaso e a falta de comprometi-
mento do Estado com a Ceasa e suas 
130 empresas e mais de 300 produtores. 
É preciso investimentos para manter a 
Central atrativa, tanto para os permissio-
nários como para compradores e à socie-
dade catarinense.

Descaso do Governo de SC com a Ceasa/SJ 

AUMENTO DA POPULAÇÃO DA GRANDE FPÓLIS  
Segundo o Censo de 2022, a região da Grande Flo-

rianópolis teve o maior crescimento do estado, com 
1,32 milhão de habitantes em 12 anos.  

Só em Florianópolis foi um acréscimo de 145 mil 
novos habitantes, chegando a 576,3 mil. São José re -
gistrou quase 80 mil novos habitantes, agora com 289 
mil. Palhoça teve um boom de 108 mil, indo a 245.4; e 
Biguaçu cresceu 23.8 habitantes, chegando a 82 mil 
habitantes. (Dados dos Censos Demográficos de 2010 
e 2022 + estimativas atuais) 

R$ 1.600
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A diretoria da Associação dos atacadistas 
da Ceasa/SJ (AUPC) acredita que atual-
mente é um bom momento para reto-

mar as negociações e reivindicar ao MDA a 
área ociosa da Conab, anexa a unidade em 
São José, para implementar melhorias.  

A Conab agora está vinculada ao MDA e 
tem compromisso direto com a agricultura fa-
miliar e as Ceasas. Portanto, poderia ceder a 
área e o pavilhão mesmo de forma emergen-
cial, por um período pré-definido ou até que 
seja construída uma nova Ceasa. Em Porto 
Alegre, a Conab cedeu uma área e um pavi-
lhão à Ceasa-RS através de comodato por 40 
anos. 

O espaço poderá ser utilizado como bolsão 
de espera dos caminhões; ampliação da sede 
e dos trabalhos do Mesa Brasil/Sesc; central 
de caixas e logística na movimentação de 
carga paletizada; e estacionamento para des-
carga ou de veículos pequenos. 

 
“Com a área da Conab e o recapeamento 

do asfalto, vamos ter um bom espaço para 
funcionar no local por no mínimo mais 10 
anos”, ressalta o atacadista Helio Baschirotto. 

Para isso é muito importante unir forças 
com a Ceasa-SC, Secretaria da Agricultura e 
com o presidente da Abracen (Associação 
Nacional das Ceasas), que também é presi-
dente da Ceasa-PR.  

A Ceasa/SJ pode dar um salto na oferta de 
produtos e ampliar sua participação na segu-
rança alimentar e no combate ao desperdício 
de alimentos.  

 
A importância social e econômica da 

Ceasa/SJ como geradora de trabalho e renda 
e no abastecimento de alimentos saudáveis 
justificam essa reivindicação, destaca o presi-
dente da AUPC, Ivanor Gazzoni.  

Segundo Gazzoni, a falta de estaciona-
mento e mobilidade dentro do pátio e nas saí-
das são fatores que afastam compradores, 
além de atrasar a movimentação e entregas. 

“Somos responsáveis pe lo escoamento da 
produção catarinense e pelo abastecimento 
de frutas e hortaliças. Geramos mais de três 
mil empregos diretos e no mínimo seis mil in-
diretos. Precisamos e merecemos melhorar as 
condições de trabalho e ter estrutura para 
atender nossos compradores”, destaca. 

AUPC reivindica área ociosa da Conab para ampliar 
estacionamento e os trabalhos do Mesa Brasil 

Ceasa/SJ precisa de infraestrutura adequada para atender melhor e facilitar a 
movimentação e carregamento das cargas para atrair novos clientes 

Aupc volta a reivindicar 
área da Conab  

 

Ceasa/SJ é a principal  
colaboradora do Mesa Brasil    

 
Além de abrigar no pátio a sede do Programa Mesa 

Brasil do município de São José, os atacadistas e pro-
dutores da Ceasa/SJ são os maiores colaboradores. Só 
em 2024, foram doadas mais de 1.3 mil toneladas de 
frutas e hortaliças ao Programa, beneficiando cerca de 
50 mil pessoas na Grande Florianópolis.   

As doações dos permissionários representam em 
torno de 70% do total coletado no Mesa Brasil em São 
José, e 40% do total em todo o Estado. 

Além de realizar ação de solidariedade amenizando 
a fome, as doações combatem o desperdício de alimen-
tos e reduzem os custos com rateio. 

 

Ceasa gaúcha utilizou por  
40 anos área da Conab   

A Ceasa-RS operou durante quatro décadas o frigo-
rífico da Conab em uma área de 7.302.50 metros qua-
drados, localizado no interior do complexo, em regime 
de comodato (uma cessão de uso), firmado em 1973. 

Em agosto de 2016, foi assinado o repasse em de-
finitivo da área para a Ceasa/RS. A concessão foi resul-
tado de uma grande luta por mais de uma década, que 
envolveu o governo do Estado, a Secretaria do Desen-
volvimento Rural e a Ceasa/RS. A transferência do imó-
vel ampliou a gama de produtos ofertados na Central. 

 

Conab agora é do MDA 
 
Desde 2023, a Conab está vinculada ao Ministério 

do Desenvolvimento Agrário e Agricultura Familiar 
(MDA) e envolvida no Plano Nacional de Abastecimento 
Alimentar. Mesma Pasta que abriga a Ceagesp e a Cea-
saMinas. O MDA tem a competência em desenvolvi-
mento rural sustentável voltado à agricultura familiar; 
sistemas locais de abastecimento alimentar, comerciali-
zação, abastecimento, entre outras.   

Atualmente, a unidade da Conab em São José 
cedeu o galpão para abrigar urnas eletrônicas do Esta-
do. Para a diretoria da AUPC, o local seria muito mais 
bem aproveitado 
para contribuir com 
o escoamento da 
produção agrícola 
de Santa Catarina, 
além de ampliar e 
valorizar os traba-
lhos de segurança 
alimentar na Grande 
Florianópolis.

Área da 
Conab

Área alugada 
para veículos 

pequenos

Espaço para o 
Mesa Brasil

Galpão abriga urnas eletrônicas



O ano de 2025 começou com muita apreensão 
para os atacadistas da Ceasa São José. Entre 14 e 16 
de janeiro, foram realizadas três sessões públicas para 
licitar a permissão da ocupação de 15 boxes, todos do 
Pavilhão D, tendo por critério de julgamento a maior 
oferta de preço.  

Como não houve muita procura, os atuais permis-
sionários conseguiram manter os boxes pela oferta mí-
nima inicial. Os boxistas consideraram o processo tran-
quilo.  

A medida atende a  Lei Federal 13.303/16 e suas 
alterações, subsidiariamente na Lei Federal n° 
14.133/2021, na Lei Complementar Federal nº 
123/06, Regulamento Interno de Licitações e Con-
tratos da Ceasa. 
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Regras para empilhadeiras
Regras definidas para empilhadeiras que transitam no pátio junto aos carrinhos de entregas, veículos e pedestres

Condutores devem ser identificados e habilitados para transitar na Ceasa

Adiretoria da Ceasa-SC está finalizando 
uma regulamentação sobre a utilização 
de empilhadeiras que transportam ali-

mentos nas vias da unidade em São José.  
Em síntese, para operar as empilhadeiras 

será necessário: curso de operador de empi-
lhadeiras; cadastrar e adesivar a máquina 
com a logomarca da empresa; cadastrar e 
apresentar os certificados dos operadores 
junto à administração. 

Segundo o gerente de abastecimento, 
Matheus Cristiano, aumentou muito o uso 
das empilhadeiras na Ceasa/SJ e é funda-
mental que sejam operadas por pessoas ha-
bilitadas para trabalhar com o mínimo de se-
gurança e bem-estar. “A resolução já está 
pronta e em breve será divulgada. Estamos 
trabalhando para levar mais segurança aos 
usuários, qualificação ao transportador e um 
maior controle desses equipamentos”. 

 
A resolução tem a participação da Asso-

ciação dos Atacadistas (AUPC) e prevê reali-
zação de cursos pelo Sest/Senat, que atua na 
formação e na qualificação dos trabalhadores 
do transporte. 

O atacadista Dilnei Vandresen, considera 
importante a identificação e habilitação dos 

condutores. “No box, todos são habilitados. A 
máquina ajuda muito nas entregas, mas é 
fundamental respeitar o tempo dos carrinhos 
de mão. Só iniciamos as entregas depois de 
liberarem o fluxo dos veículos”. 

Artur Paseto, não utiliza as empilhadeiras 
da empresa nas vias, mas aprova a iniciativa 
e ressalta a importância de operadores bem 
treinados, que respeitem a velocidade e te-
nham cuidados redobrados nas rampas para 
evitar acidentes, entre outros. 

CEASA LICITA 
15 BOXES DO PAVILHÃO D ANUNCIE  AQUI

 

(48) 99111 - 8524 
AGROMERCADO.SC@TERRA.COM.BR 
WWW.JORNALAGROMERCADO.COM 

Dilnei Vandresen destaca habilitação e respeito no trânsito
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A expansão do setor supermercadista foi 
acelerada em 2024. Foram mais de 50 
lojas abertas no ano, entre novas e re-

modeladas. O atacarejo predominou em 
mais da metade dessas unidades. A expan-
são se concentrou principalmente em Santa 
Catarina, mas algumas das redes aumenta-
ram presença em outros mercados, com in-
vestimentos em estados como Rio Grande do 
Sul, Paraná e São Paulo. 

Os grupos Pereira e Kock lideraram essa 
expressiva expansão. Juntos, somaram mais 
de 30 lojas. O Fort Atacadista chegou a inau-
gurar quatro lojas em um único dia. E essa 
expansão não tem previsão para parar. 
Ambos projetam inaugurar cerca de 10 lojas 
este ano.  

 O presidente da Acats, Alexandre Simio-
ni, publicou artigo onde alerta sobre os desa-
fios, especialmente no que diz respeito à sus-
tentabilidade financeira, diante da expansão 
acelerada de novas lojas e a pulverização do 
mercado. “Esse movimento, embora positivo 
sob a ótica do crescimento físico, não neces-
sariamente se traduz em aumento real do fa-

turamento. Com mais players disputando o 
mercado local, a margem de lucro de muitas 
empresas foi reduzida, resultando em um ce-
nário preocupante de endividamento”. 

 
Segundo Simioni, os números já revelam 

que dezembro e janeiro ficaram abaixo das 
expectativas, com diversos supermercados 
registrando vendas inferiores às do mesmo 
período do ano anterior, mesmo sem consi-
derar os efeitos da inflação.

Supermercados de SC abrem  
mais de 50 lojas em 2024
O atacarejo predominou em mais da metade das unidades

Essa concentração das grandes redes é 
preocupante para os produtores rurais e for-
necedores, além de dificultar a sobrevivência 
dos pequenos supermercados. 

O atacadista Helio Baschirotto, afirma 
que já faz anos que as redes estão diminuin-
do o número de fornecedores. Essa concen-
tração de fornecedores prejudica os peque-
nos produtores e comerciantes da Ceasa. 
“Mas, é a lei do mercado, uma tendência que 
ocorre no mundo todo. Acredito que a volta 
dos antigos mercados públicos pode ser uma 
solução para desconcentrar esse mercado”.  

Ele cita como um bom exemplo o merca-
do público de Tubarão, que está em reforma 
para os produtores ofertarem seus produtos. 

Debate é nacional  
 
No Encontro Nacional das Ceasas, em 

dezembro/24, dirigentes da associação das 
Ceasas (Abracen) e da Federação dos ataca-
distas (Brastece) destacaram que a maioria 
das Ceasas se encontra em situação precária 
e registrou queda nas vendas em 2024.  

 
Também levantaram a necessidade ur-

gente de investimento e modernização para 
fortalecer o setor. Desde a melhoria da infra-
estrutura física e a adoção de tecnologias 
que otimizem a logística e a comercializa-
ção, até a promoção de práticas sustentáveis 
e a valorização dos trabalhadores.  

Concentração do varejo preocupa atacadistas

Grupo Kock inaugurou 17 lojas em 2024



PACIÊNCIA 
O velhinho vai à zona.  
- A Maria está?  
- Ela está com um cliente no quarto!  
- Tudo bem, eu espero!  
- Por que o senhor não vai com outra? 
Tem a Zoraide, a Jane, a...  
- Não... não... eu só gosto da Maria!  
- Ué, mas o que é que a Maria 
tem de tão especial?  
- Paciência! Muita paciência! 
 

ALEGRIA 
O marido chega da igreja, pega a mulher 
no colo e começa a dançar. Ela pergunta:  
- O tema hoje foi como tratar 
bem as esposas?  
- Não. Foi como carregar nossa 
cruz com alegria! 
 

VELÓRIO 
No velório, um senhor cumprimenta 
e pergunta à viúva qual foi a 
causa da morte.  
- Foi envenenado. - responde a mulher. - 
- Nossa! Mas ele está bem machuca-
do!...  
- É que ele não queria tomar o veneno... 
 

PEITOS 
- Seu Joaquim, você gosta de mulher 
 com muito peito?- Eu não! Pra mim, 
dois já é suficiente! 

SOGRAS 
- Querido, onde está o livro 
“Como viver 100 anos”?  
- Joguei fora!  
- Mas, por que jogou fora?  
- É que sua mãe vem nos visitar amanhã 
e eu não quero que ela leia essas coisas! 

SALÁRIO 
O funcionário reclama do baixo salário 
que recebe e vai reclamar com o patrão: 
– Meu salário não está compatível 
com o que eu faço aqui! 
– Eu sei, eu sei. Mas não podemos 
deixar você morrer de fome 
- responde o chefe.  

 

REGIME 
Doutor, como eu faço para emagrecer? 
– É simples, basta mover a cabeça 
da esquerda para direita e da 
direita para esquerda. 
– Quantas vezes, doutor? 
– Todas as vezes que lhe 
oferecerem comida. 
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O preço médio da caixa de ovos aumen-
tou 40% em um mês na Ceasa São 
José. A alta iniciou na segunda quin-

zena de janeiro e se intensificou ao longo de 
fevereiro. Segundo especialistas, é a lei da 
oferta e da demanda ditando os preços do 
mercado. 

Vários fatores contribuíram, como o au-
mento do consumo com o retorno das aulas, 
já que o ovo é amplamente consumido na 
merenda escolar. O aumento da exportação 
dos ovos para os Estados Unidos devido a 
um surto da gripe aviária. Por conta da doen-
ça foram sacrificadas mais de 130 milhões 
de aves.   

Segundo o atacadista Ederson Vaz, o 
calor em excesso contribuiu para reduzir a 
produção de ovos e causar até morte das ga-
linhas. “A expectativa de preço em alta deve 
ir até o final da quaresma, após esse período 
o preço deve normalizar”. 

 

Identificação dos ovos foi revogada  
 
O Ministério da Agricultura (Mapa) sus-

pendeu a obrigatoriedade de carimbo em 

cascas de ovos vendidos a granel, em 28 de 
fevereiro/25. A obrigatoriedade do carimbo 
tinha o intuito de possibilitar ao governo o 
rastreio de ovos vendidos a granel para fins 
sanitários, em caso de problemas com o pro-
duto. 

 
Por outro lado, havia uma preocupação 

de que a medida pudesse aumentar os cus-
tos de produção dos pequenos produtores, 
que teriam que comprar equipamentos para 
possibilitar o carimbo. Em geral, quem vende 
ovos a granel é avicultor de pequeno porte. 

Lei da oferta e da demanda ditando os preços
Preço dos ovos disparam 

Os agricultores familiares já podem 
procurar uma agência bancária para rene-
gociar as suas dívidas, que podem ter des -
contos de até 96%. Uma excelente oportu-
nidade para milhares de produtores regu-
larizarem sua situação financeira e re-
tomarem o acesso ao crédito, garantindo 

investimentos e a continuidade da pro-
dução agrícola.  

Podem participar operações de crédito 
contratadas de 27 de maio de 2014 a 29 de 
junho de 2022. Quem tem débito inscrito 
na Dívida Ativa da União têm até o dia 30 
de maio para se inscrever. Já para os que 

têm dívidas com o Pronaf, o prazo vai até 
31 de dezembro.  

Podem ser beneficiados:- Dívidas do 
Pronaf e outros empréstimos bancários; - 
Débitos do Crédito de Instalação, que 
podem ser renegociados no Incra; - Dívi-
das ativas com a União, como impostos 

federais; - Restrições de crédito por pe-
quenas dívidas, como contas de água, luz 
e telefone.   

Interessados em aderir ao Programa 
também podem procurar os sindicatos, as-
sociações e entidades representativas para 
obter auxílio 

Programa Desenrola Rural já está valendo

Alta do preço do ovo gera memes na internet




